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EQUIPE FIELDCROPS

A Equipe FieldCrops é uma equipe multidisciplinar e multi-
institucional de pesquisa, ensino e extensão. A Equipe
desenvolve trabalhos de pesquisa e extensão “on farm” com
as culturas do milho, arroz, soja, trigo, plantas de cobertura e
mandioca, com foco nas demandas regionais visando a
intensificação sustentável da agricultura. O conhecimento
gerado e transmitido para o produtor rural são baseados na
interação Cultivar x Ambiente x Manejo x Produtor (C x A x M
x P).

A MELHOR CULTIVAR DE MILHO PARA SUA LAVOURA!
  A primeira edição do e-book "A melhor cultivar de milho
para sua lavoura" reúne os resultados obtidos em ensaios de
cultivares de milho, conduzidos pela Equipe FieldCrops na
safra 2020/2021, juntamente com o Colégio Politécnico da
Universidade Federal de Santa Maria (Projeto 360 Advanced
Farm), Agros Assessoria e Consultoria Agropecuária LTDA,
Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar da Empresa de
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina,
Instituto Federal Farroupilha - Campus Santo Ângelo,
EmaterRS/ASCAR, Rumo Certo Agrocomercial e Sementes
Agroceres. O objetivo do projeto é compartilhar resultados
que possam auxiliar os produtores na escolha da cultivar de
milho mais adequada ao seu sistema de produção. 
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 As cultivares de milho são classificadas como
hiperprecoce, superprecoce, semiprecoce, precoce e
normal. Essa classificação se dá a partir da acúmulo
térmico (°C dias) o qual a planta necessita até chegar na
sua maturidade fisiológica. Assim, cultivares hiperprecoces
necessitam um acúmulo de 1488 °C dias (90-147 dias),
superprecoces necessitam 1634 °C dias (95-161 dias) e
cultivares precoces necessitam 1711 °C dias (100-174
dias). O ciclo precoce é o mais utilizado no Brasil, pois,
devido sua maior duração, apresenta maior potencial
produtivo, além de maior estabilidade. 

CICLO DAS CULTIVARES
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Figura 1. Soma térmica acumulada (vermelho) e faixa de número de dias
(preto) necessários para cultivares de milho de ciclo precoce, superprecoce e
hiperprecoce completarem o ciclo de desenvolvimento, semeadas desde o
mês de agosto até fevereiro no Brasil. Fonte: Ribeiro et al., 2020.



O potencial de produtividade (Pp) de um cultura, é definido pelas
suas características genéticas e pelo ambiente, a quantidade de
radiação solar incidente, concentração de CO  e a temperatura do
ar (LOBELL, 2009). A lacuna de produtividade (Lp) é a diferença
entre o potencial de produtividade (podendo ser este o Pp ou o
potencial limitado por água - Ppa) e a produtividade média de
determinada lavoura. Tendo em vista a safra 2020/21, a
produtividade média do Brasil foi de 4,3 t/ha e do Rio Grande do
Sul (RS) de 5,4 t/ha  (CONAB, 2021). O Brasil apresenta um potencial
de produtividade de 15,3 t/ha e o RS de 15,9 t/ha (Ribeiro et al.,
2020), indicando que existe uma lacuna de produtividade de 28%
(4,2 t/ha) no Brasil e de 34% (5,4 t/ha) no RS. O Ppa do Brasil é de
12,1 t/ha e do RS é de 13,6 t/ha (Ribeiro et al., 2020), indicando que
existe uma lacuna de 40% (5,4 t/ha) no RS e 35% (4,2 t/ha) no Brasil
em lavouras de sequeiro.

POTENCIAL E LACUNA DE PRODUTIVIDADE 
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Figura 2. Potencial médio de produtividade de milho (simulado pelo modelo Hybrid Maize,
versão 2019 (YANG et al., 2004)) para cultivares de ciclo precoce, superprecoce e
hiperprecoce no Centro-oeste, Sudeste e Sul do Brasil, considerando a data de semeadura
preferencial para cada região. Fonte: Ribeiro et al., 2020.
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CULTIVARES DE MILHO E SUA TECNOLOGIA 
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REDE DE ENSAIOS DE CULTIVARES DE
MILHO NA SAFRA 2020/2021 
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Fotos: Victória Inklman

Santa Maria / RS



DIAGNÓSTICO INTERPRETAÇÃOVALORES ANALÍTICOS
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CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 1: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Santa Maria. *Soma térmica média dos três ciclos (hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.

ANÁLISE QUÍMICA DO SOLO
Tabela 2. Análise química do solo da área em que foi conduzido o ensaio de
cultivares de milho em Santa Maria/RS.

Santa Maria / RS

Saturação de Bases (%)

pH

Saturação de Aluminio (%)

Argila (%)

Matéria Orgânica(%)

CTC pH 7 (cmol dm³)

Fósforo (mg/dm³)

Potássio (mg/dm³)

Cálcio (cmol dm³)

Magnéso (cmol dm³)

5,8

71,5

0,0

20,0

3,2

13,7

35,2

112,0

6,5

3,0

-

-

 Média

 Média

Alto

 Alto

Alto

Alto

-

Classe 4



Santa Maria / RS
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RESULTADOS

   Em Santa Maria/RS, no dia 29/10/2020, foram semeadas 21
cultivares de milho, densidade de semeadura de 88 mil
sementes/ha, com produtividades entre 5,9 e 9,7 t/ha. O campeão
em produtividade neste local foi o híbrido P3016 VYHR de ciclo
superprecoce, com produtividade , de 9,7 t/ha. Segundo Ribeiro et
al., 2020, considerando os últimos 15 anos, o potencial de
produtividade limitado por água (Ppa) para a Região Sul do RS, onde
Santa Maria está localizada, é de 14,2 t/ha, ou seja, o híbrido P3016
VYHR atingiu 68% do Ppa.

Figura 3. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em Santa
Maria/RS. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior produtividade. 



Jóia / RS

15
Fotos: Victória Inklman.
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Jóia / RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 3: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho
em Jóia. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.

Foto: Lorenzo  Franchi
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RESULTADOS
   Em Jóia/RS, no dia 21/09/2020, foram semeadas 19 cultivares de
milho, com produtividades entre 10,7 e 15,1 t/ha. O campeão em
produtividade neste local foi o híbrido AG9025, de ciclo
superprecoce, com produtividade de 15,1 t/ha. Segundo Ribeiro et
al., 2020, considerando os últimos 15 anos, o potencial de
produtividade (Pp) para a região noroeste do RS, onde Jóia está
localizada, é de 13,6 t/ha, ou seja, o híbrido AG9025 PRO3 teve
produtividade superior ao Pp médio da região.

Figura 4. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares  em
Jóia/RS. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior produtividade. A
lacuna de produtividade (LP) (verde claro) é em relação ao Pp da safra
2020/2021 para cada ciclo de desenvolvimento.

Jóia / RS



Palmeira das
Missões / RS

Fotos:   Victória Brittes Inklman.
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Palmeira das
Missões / RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 4: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Palmeira das Missões. *Soma térmica média dos três ciclos (hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.
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Palmeira das
Missões / RS

RESULTADOS
   Em Palmeira das Missões/RS, no dia 27/08/2020, foram semeadas  
20 cultivares de milho, com produtividades entre 13,3 e 17,7 t/ha. O
campeão em produtividade neste local foi o híbrido DKB230, de
ciclo hiperprecoce e o híbrido P1666, de ciclo superprecoce, ambos
com produtividade de 17,7 t/ha. Segundo Ribeiro et al., 2020,
considerando os últimos 15 anos, o potencial de produtividade (Pp)
para a região noroeste do RS, onde Palmeira das Missões está
localizada, é de 13,6 t/ha, ou seja, a produtividade obtida nesta
safra foi superior ao Pp médio da região.

Figura 5. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em
Palmeira das Missões /RS. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior
produtividade. A lacuna de produtividade (LP) (verde claro) é em relação ao
Pp da safra 2020/2021 para cada ciclo de desenvolvimento.
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São Nicolau / RS

Fotos:  Daniella Salvadé e Victória Brittes Inklman.
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São Nicolau / RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 5: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
São Nicolau. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.
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RESULTADOS
   Em São Nicolau/RS, no dia 24/08/2020, foram semeadas 16
cultivares de milho, com produtividades entre 10,4 e 14,2 t/ha. O
campeão em produtividade neste local foi o híbrido AS1757, de ciclo
precoce, com produtividade de 14,2 t/ha. Segundo Ribeiro et al.,
2020, considerando os últimos 15 anos, o potencial de
produtividade (Pp) para a Região Nordeste do RS, onde São Nicolau
está localizado, é de 13,6 t/ha, ou seja, a produtividade obtida nesta
safra foi superior ao Pp médio da região.

Figura 6. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em São
Nicolau/RS. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior
produtividade. A lacuna de produtividade (LP) (verde claro) é em relação ao
Pp da safra 2020/2021 para cada ciclo de desenvolvimento.

São Nicolau / RS
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Fotos: Daniella Salvadé e Victória Brittes Inklman.

Quatro Irmãos/RS
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Quatro Irmãos/RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 6: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Quatro Irmãos. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.
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Quatro Irmãos/RS

RESULTADOS
   Em Quatro irmãos/RS, no dia 23/09/2020, foram semeadas 25
cultivares de milho, com produtividades entre 5,8 e 11,8 t/ha. O
campeão em produtividade neste local foi o híbrido AG9025, com
ciclo superprecoce e produtividade de 11,8 t/ha. Segundo Ribeiro
et al., 2020, considerando os últimos 15 anos, o potencial de
produtividade limitado por água (Ppa) para a Região Nordeste do
RS, onde Quatro Irmãos está localizado, é de 15,2 t/ha, ou seja, a
produtividade obtida nesta safra foi de 78% do Ppa médio da
região.

Figura 7. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em Quatro
Irmãos/RS. A barra em vermelho indica a cultivar com maior produtividade. 
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Cachoeira do 
Sul / RS

Fotos: Isabela Bulegon Pilecco 27



Cachoeira do 
Sul / RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 7: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Cachoeira do Sul. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.
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Cachoeira do 
Sul / RS

RESULTADOS
   Em Cachoeira do Sul/RS, no dia 21/08/2020, foram semeadas 17
cultivares de milho, com produtividades entre 3,5 e 6,5 t/ha. O
campeão em produtividade foi o híbrido AG8780, de ciclo precoce e
produtividade de 6,5 t/ha. Segundo Ribeiro et al., 2020,
considerando os últimos 15 anos, o potencial de produtividade
limitado por água (Ppa) para a Região Sul do RS, onde Cachoeira do
Sul está localizada, é de 14,2 t/ha, ou seja, a produtividade obtida
nesta safra foi de 46% do Ppa médio da região.

Figura 8. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em
Cachoeira do Sul/RS. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior
produtividade. 
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Santo Ângelo/RS

Fotos: Luis Loose.
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Santo Ângelo/RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 8: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Santo Ângelo. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.

31



Santo Ângelo/RS

RESULTADOS
   Em Santo Ângelo/RS, no dia 24/08/2020, foram semeadas 15
cultivares de milho, densidade de semeadura de 80 mil
sementes/ha, com produtividades entre 5,5 e 7,2 t/ha. O campeão
em produtividade neste local foi o híbrido MG545, de ciclo precoce,
com produtividade de 7,2 t/ha. Segundo Ribeiro et al., 2020,
considerando os últimos 15 anos, o potencial de produtividade
limitado por água (Ppa) para a Região Nordeste do RS, onde Quatro
Irmãos está localizado, é de 11,4 t/ha, ou seja, a produtividade
obtida nesta safra foi de 63% do Ppa médio da região.

Figura 9. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em Santo
Ângelo/RS. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior produtividade. 
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Capivari do Sul/RS

Fotos: Daniella Salvadé 33



DIAGNÓSTICO INTERPRETAÇÃO

Saturação de Bases (%)

pH

VALORES ANALÍTICOS

Saturação de Aluminio (%)

Argila (%)

Matéria Orgânica(%)

CTC pH 7 (cmol dm³)

Fósforo (mg/dm³)

Potássio (mg/dm³)

Cálcio (cmol dm³)

Magnéso (cmol dm³)

5,75

63,0

0,0

13,5

1,8

9,035

18

73

3,85

1,7

-

-

 Baixa

 Média

Média

 Baixa

Médio

Alto

-
Classe 4

Capivari do Sul/RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 9: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Capivari do Sul. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.

ANÁLISE QUÍMICA DO SOLO
Tabela 10. Análise química do solo da área em que foi conduzido o ensaio de
cultivares de milho em Capivari do Sul/RS.
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Capivari do Sul/RS

RESULTADOS

   Em Capivari do Sul/RS, foram semeadas 11 cultivares de milho,
densidade de semeadura de 85 mil sementes/ha, com
produtividades entre 4,1 e 8,6 t/ha. O campeão em produtividade
neste local foi o híbrido NS 80 VIP3, de ciclo superprecoce, com
produtividade de 8,6 t/ha. 

Figura 10. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em
Capivari do Sul. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior
produtividade. 
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Fotos: Isabela B. Pilecco e Victória  B. Inklman

Silveira Martins/RS
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Silveira Martins/RS

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 11: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Silveira Martins. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce,
superprecoce e precoce) das cultivares de milho.
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Silveira Martins/RS

 Em Silveira Martins/RS, foram semeadas três cultivares de milho, em
três épocas de semeadura (06/10/2020, 30/10/2020 e 06/01/2021), com
produtividades entre 3,6 e 8,8  t/ha. O campeão em produtividade neste
local foi o híbrido SYN422, semeado no final de outubro, de ciclo
superprecoce, com produtividade de 8,8 t/ha. Segundo Ribeiro et al.,
2020, o Ppa para a Região Sul do RS, onde Silveira Martins está
localizada, é de 14.2 t/ha para a primeira safra, ou seja, o híbrido SYN422
atingiu 62% do Ppa. 
  A Época 3 é considerado segunda safra, o que explica a menor
produtividade dos híbridos. Apesar disso, o cultivo em segunda safra
possibilita uma intensificação sustentável do sistema, no entanto,
demanda maior avaliação do risco climático. Na terceira época, a maior
produtividade foi do híbrido AS1596, de ciclo precoce, o que pode ser
explicado pela maior estabilidade (menor variação da produtividade
mesmo em ambientes desfavoráveis).

RESULTADOS

Figura 11. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em
Silveira Martins/RS. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior
produtividade em cada época de semeadura. 

38



Chapecó/SC

Fotos: Leandro do Padro Ribeiro
39



Chapecó/SC

DIAGNÓSTICO INTERPRETAÇÃO

Saturação de Bases (%)

pH

VALORES ANALÍTICOS

Saturação de Aluminio (%)

Argila (%)

Matéria Orgânica(%)

CTC pH 7 (cmol dm³)

Fósforo (mg/dm³)

Potássio (mg/dm³)

Cálcio (cmol dm³)

Magnéso (cmol dm³)

6,00

76,30

0,00

34,50

3,05

10,00

5,50

120,00

4,70

2,65

-

-

 Média

 Média

Alto

 Muito Baixa

Alto

Alto

-
Classe 3

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL
Tabela 12: Caracterização do local do experimento com híbridos de milho em
Chapecó. *Soma térmica média dos três ciclos (Hiperprecoce, superprecoce e
precoce) das cultivares de milho.

ANÁLISE QUÍMICA DO SOLO
Tabela 13. Análise química do solo da área em que foi conduzido o ensaio de
cultivares de milho em Chapecó/SC.
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Chapecó/SC

Em Chapecó/SC, no dia 09/09/2020, foram semeadas 4 cultivares de
milho com produtividades entre 12,3 a 15,3 t/ha. O campeão em
produtividade neste local foi o híbrido DKB230 PRO3, de ciclo
hiperprecoce, com produtividade de 15,3 t/ha. Híbridos do ciclo
hiperprecoce possuem menor potencial de produtividade, pela
menor duração do ciclo, no entanto, sua adaptabilidade
(capacidade de aproveitar os estímulos do ambiente) é superior, o
que favoreceu o híbrido DKB230 PRO3 nesse ambiente de produção
(irrigado e em condições potenciais).

RESULTADOS

Figura 12. Produtividade de grãos de milho em ensaio de cultivares em
Chapecó/SC. A barra em vermelho indica a cultivar com a maior
produtividade. A lacuna de produtividade (LP) (verde claro) é em relação ao
Pp da safra 2020/2021 para cada ciclo de desenvolvimento.
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A escolha da cultivar é um dos fatores de construção da
produtividade de uma lavoura e pode afetar de forma
direta o manejo e o custo de produção. Dentre as diversas
opções existentes no mercado, para escolher a melhor
cultivar para cada lavoura precisamos considerar o clima
da região, sistema de cultivo, tecnologia utilizada,
principais problemas fitossanitários e a expectativa de
produtividade. Assim, esperamos auxiliar os produtores
na escolha da cultivar que mais se adequa a sua região e
demanda. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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